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Com o presente trabalho, o Laboratóno 
de Ciências elo Mar da Universidade Federal 
do Ceará dá prosseguimento à série de estudos 
sobre a biolog·ia da pesca de lagostas no Ceará 
(Paiva & Silva, 1962 ; Paiva & Costa, 1963 , 
1964 , 1965 , 1966 , 1967 , 1968 , 1969 e 1970) . 

A partir do corrente ano, as pescarias de 
lagostas realizadas na costa cearense passa­
ram a ser controladas através de mapas de 
bordo, tornados de uso obrigatório pela Supe­
rintendência do Desenvolvimento da Pesca. 
Alguns dados constantes dos mesmos foram 
utilizados no presente trabalho, tendo em vis­
ta, principa!mente, o conhecimento da densi­
dade relativa das lagostas. 

Durante o ano de 1970, a exportação bra­
sileira de caudas congeladas de lagostas al­
cançou o total de 2. 793 toneladas métricas. 
tendo sido realizada pelos portos de Fortaleza, 
Recife, Cabedêlo, Rio de Janeiro e Uruguaiana, 
em ordem decrescente. Somente pelo porto de 
Fortaleza foram exportadas 2. 036 toneladas 
métricas de caudas congeladas de lagostas, 
que representaram 72,9'/r da exportação na­
cional do produto, no referido ano. 

A área explorada pelas empresas lagos­
teiras sediadas em Fortaleza, durante o ano de 
l:HO. praticamente se restringiu à plataforma 
continental que corresponde ao Estado do 
Ceará. 

MATERIAL 

O material em que se baseia este trabalho 
foi capturado em frente ao município de For­
taleza, havendo sido desembarcado na praia 
de Mucuripe. As amostras correspondem a 210 

1 1 l _ Trabalho realizado em decorrência de con­
vénios celebrados com a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca ISUDEPE) e a Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordeste ISUDENE I. 

dias de pescarias, realizadas no período de 2 
de janeiro a 30 de dezembro de 1970 , por pe­
quenos botes motorizados, que pescaram so­
mente com manzuás, iscados principalmente 
com peixes marinhos e, em menor escala, com 
peixes de água doce. Foram amostrados 
10. 500 indivíduos (tabela I) . Também, foram 
uti!Jzados os dados do esforço de pesca e de 
lagostas capturadas, de pescarias controladas 
através de mapas de bordo, na mesma área e 
período acima referidos (tabela VII) . 

MÉTODO 

Em cada amostra tomamos um total de 
50 indivíduos, retirados ao acaso, dos desem­
barques de lagostas em Mucuripe. 

Para cada indivíduo amostrado anotamos 
a espécie, o sexo, o comprimento total e tam­
bém se estava ou não em processo de muda ou 
de reprodução. Com referência a este último, 
apenas as fêmeas foram consideradas. 

Levamos em consideração, exclusivamen­
te, os caracteres sexuais externos, para o re­
gistro dos sexos dos indivíduos amostrados. 

A medição do comprimento total foi feita 
no plano de simetria e sobre o dorso do corpo, 
a partir da margem anterior do entalhe for­
mado pelos espinhos rostrais até a extremi­
d.ade posterior do telso, estando o animal com­
pletamente estendido sobre uma superfície 
plana. Nas medições utilizamos paquímetro de 
aço capaz de registrar frações centesimais do 
centímetro. 

Quando uma lag·osta se aprcc:ntava com 
carapaça fendida, se desprendendo do corpo, 
ou quando esta estava sem rigidez, por ter ha­
vido muda recente, o animal era considerado 
como em processo de muda. 

Todas as fêmeas com espermoteca ínte-· 
gra, ovadas ou com restos de espermoteca, fo­
ram consideradas como em processo de repro­
dução. 
















